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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Senhor Pró-Reitor da Universidade de São Paulo encaminha, pelo Ofício PRG/A/012/2015, protocolado em 06/03/2015, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Pedagogia, da Universidade de São Paulo, nos termos das Deliberações CEE Nºs 99/2010 e 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/14 e 132/15 (fls.169).

As Especialistas, Profªs. Drªs. Vera Lúcia Massoni Xavier da Silva e Magali Aparecida Silvestre, após visita in loco, emitiram Relatório circunstanciado sobre o Curso, anexado aos autos de fls. 274 a.

1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a Renovação do Reconhecimento e Reconhecimento de cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao CEE e nos dados do Relatório Síntese, passamos à análise dos autos.
Atos legais referentes ao Curso

● O Reconhecimento do Curso se deu através da Portaria CEE/GP nº 258/2005 por três anos. 

● A primeira renovação de reconhecimento se deu por meio da Portaria CEE/GP nº 182/2009 de 08 de junho de 2009, publicada no D.O.E.S.P., Poder Executivo, Seção I, vol.119, página 22, em 11 de junho de 2009, por dois anos. 

● A segunda renovação do reconhecimento se deu por meio da Portaria CEE/GP nº 615/2012 de 12 de dezembro de 2012, publicada no D.O.E.S.P., Poder Executivo, Seção I, página 34, em 14 de dezembro de 2012 quando o curso foi reconhecido por dois anos.
♦ O Parecer CEE nº 455/2015 e Portaria CEE/GP nº 437/15, considerou adequada a estrutura curricular do Curso, em atendimento à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/14 e 132/15. 

● Responsável pelo Curso: Profª Drª Cristina Cinto Araujo Pedroso, possui o título de Doutor, ocupa o cargo de Docente em Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa. Coordenadora do Curso a partir de dezembro de 2012, para mandato de dois anos. 

Dados Gerais do Curso

Horários de funcionamento: noite: das 19h às 22h30min, de segunda a sexta-feira; 
 manhã: das 8h às 12h, aos sábados.

Duração da hora/aula: 50 minutos.
Carga horária total do Curso: 3440 horas.  

Número de vagas oferecidas, por período: noite: 50 vagas, anuais.

Tempo mínimo para integralização: oito semestres.

Tempo máximo para integralização: doze semestres.
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

Salas de Aula

	Instalação
	Qtde
	Capacidade
	Detalhamento da estrutura física e de material 

	Centro Didático: salas de aula 
	7
	50
	Ocupa uma área de 1.754 m2, contendo 6 salas de aula e 1 sala de apoio aos alunos do Curso, cada uma equipada com cadeira e mesa para o professor, cadeiras universitárias, TV, vídeo, CPU, retroprojetor, ventiladores, ar-condicionado e projetor multimídia e projetor de slides (sob reserva).

	Centro Didático: sala de reuniões
	1
	8
	Sala de Reuniões STI – Videoconferência, contendo 1 terminal de videoconferência, 1 TV de Led “40”, 1 nobreak e 1 mesa com 8 lugares.

	Anfiteatro Lucien Lison (Centro Didático)
	1
	130
	Capacidade para até 130 pessoas, equipado com projetor multimídia, vídeo, CPU e ar-condicionado de alta tecnologia.

	Anfiteatro André Jacquemin (bloco 13)
	1
	90
	Capacidade para até 90 pessoas, equipado com projetor multimídia, vídeo, CPU e ar-condicionado de alta tecnologia.

	Salas de aula (Bloco 4)
	2
	30
	Cada uma das salas ocupa uma área de 47m2. Equipadas com 30 cadeiras universitárias, 1 lousa branca 3m, projetor multimídia completo, 1 mesa e 1 cadeira para o professor e ar condicionado. 


Laboratórios

Laboratório Interdisciplinar de Formação do Educador – LAIFE

	Instalação
	Qtde
	Capacidade
	Detalhamento da estrutura física e de material 

	Laboratório (Bloco 13, sala 6)
	1
	45
	Destinado às aulas, á preparação de materiais  de estágios e às atividades de manipulação e/ou confecção de materiais didáticos envolvendo as Práticas de Ensino de Ciências, Química e Biologia e de Geografia e História. Equipado com: 4 bancadas, 3 armários, 3 microcomputadores, retroprojetor, projetor de slides, projetor multimídia, 3 microscópios, capela, 3 lupas, estufa, destilador, forno elétrico,  30 caixas de Experimentoteca, lousa, vídeo cassete, tv 42’, modelos anatômicos do corpo humano, coleções de insetos, acervo de livros didáticos e paradidáticos, materiais didáticos e ar condicionado.

	Sala de Apoio Técnico
	1
	2
	Destinada ao apoio técnico e ao depósito de  materiais didáticos. Equipada com 2 mesas, 2 armários aéreo, 3 balcões com armários planejados, 1 computador, ar condicionado e telefone (Fax). 

	Sala de apoio Didático
	1
	2
	Destinada para apoio Didático equipada com armários planejados para depósito de materiais didáticos

	Copa
	1
	2
	Destinada à preparação de café e lanche para docentes e alunos. Equipada com geladeira, micro-ondas, 1 armário aéreo,1 bancada e 1 pia com armário.

	Sala de Apoio e Reunião (bloco 13, sala 7)
	1
	25
	Destinada ao apoio de docentes e alunos na realização de reuniões e elaboração de materiais.. Equipada com: 2 mesas, 2 armários, 8 microcomputadores, 3 impressoras,  filmadora digital, 3 mini gravadores, retroprojetor, telescópio de alto alcance, material de consumo para confecção de recursos didáticos de apoio às atividades de estágio. 


Laboratório Pedagógico Paulo Freire

	Instalação
	Qtde
	Capacidade
	Detalhamento da estrutura física e de material 

	Salas (bloco 28 Rua das Paineiras s/n)
	1
	6
	Ocupa uma área de 10m2, para uso das educadoras e professores. Destinada para reuniões de pequenos grupos e orientação e supervisão dos estágios. Equipada com: mesa e cadeiras para reunião de até 6 pessoas.

	Sala reunião
	1
	14
	Ocupa uma área de aproximadamente 22m² para uso educadores e professores. Destinada à realização de reuniões de grupos de estudo e supervisão de estágios. 

	Sanitários (bloco 28 Rua das Paineiras s/n)
	2
	
	Localizados na área externa, próximo aos laboratórios, sendo 1 masculino e 1 feminino. 

	3.2.2.4 - Copa ( bloco 28 Rua das Paineiras s/n)
	1
	3
	Ocupa uma área aproximadamente 10m2. Destinada à preparação de café e lanche para docentes e alunos. Equipada com geladeira, micro-ondas, 1 armário aéreo,1 bancada e 1 pia com armário.

	Laboratório Pedagógico (sala 8, bloco 13) 
	1
	15
	Destinado ao apoio das diferentes disciplinas e à elaboração de recursos para o desenvolvimento das atividades de estágio. Equipado com:

Recursos de custeio: materiais pedagógicos (jogos e brinquedos); 25 filmes e documentários; fitas cassetes, diferentes tipos de papéis (sulfite, cartolina, cartão, jornal, dentre outros); materiais de escritório em geral, lápis-de-cor, giz-de-cera, caneta hidrocor, régua, dentre outros. 

Recursos de investimento: 

 1 encadernadora, 5 microcomputadores (padrão Intel Pentium 4, 3.4 GHz, 01 Gb de Ram, placa de rede 10/100 MBps, gravador Cd, mouse, teclado, flop disc, monitor de 17 pol., c/ licença para Windows e MS Office), 1 Impressora para uso dos alunos (com cota), 1 câmera filmadora digital Sony,

 2 câmeras filmadoras, 3 câmeras fotográficas digitais (7.2 megapixels), 3 gravadores digitais tipo repórter, 1 gravador tipo repórter, fita k7, 3 projetores multimídia, livros didáticos e de literatura infantil, 2 caixas de som para computador com 36W de potência, 2 toca CD com 4 W de potência, 4 armários altos, 2 balcões com armário para guardar tecidos, 1 armário aéreo, 1 bancada para computadores, 1 estante, 1 armário baixo com porta de vidro, 1 balcão com divisórias e gavetas para papeis, 1 expositor de tecidos (móvel feito sob medida), 1 armário simples, 1 arquivo, 2 máquinas de costura elétricas e 2 aparelhos de ar condicionado. 

	Sala de Exposição de Brinquedos 
	1
	15
	Destinado ao apoio das diferentes disciplinas e das atividades de estágio. Equipado com:

brinquedos para diferentes idades, brinquedos para brincadeiras de “faz de conta”, fantoches, fantasias, jogos pedagógicos, materiais para brincadeiras de percurso e movimento. 


Laboratório de Linguagem e Educação Especial – LALEDE

	Instalação
	Qtde
	Capacidade
	Observações

	Sala 03 do Bloco 13
	01
	10
	Ocupada uma área de 23,13m2. 

Destinado ao apoio de alunos com deficiência da Universidade e à formação dos alunos de Pedagogia e demais licenciaturas em relação à  área da Educação Especial e aos recursos de acessibilidade. 

Equipado com: 

1 mesa redonda, 4 cadeiras com rodinhas, 2 cadeiras fixas, 8 bancos de madeira, 2 escrivaninhas, 1 mesa para computador, 3 armários, 1 balcão,1 quadro branco,1 quadro de aviso, 2 computadores, 1 impressora em braile (quebrada) e materiais pedagógico adaptados: livros em braile, globo terrestre em alto relevo, dicionários em Libras, revistas da área de Educação Especial, teclado em colmeia, Cds em Libras (clássicos da literatura Infanto-juvenil e Dvds de Fabulas em Libras) entre outros materiais.


Salas de Apoio

	Instalação
	Qtde
	Capacidade
	Observações

	Secretaria Departamento e CoC (Bloco 13, sala 10)
	1
	5
	Destinada à Secretaria do Departamento e à Comissão Coordenadora de Curso de Pedagogia. Equipada com 4 mesas, 3 micro-computador, 1 impressora, 1 impressora e fotocopiadora de uso comum, telefone, arquivos, armários, ar-condicionado, 3 gaveteiros e 6 armários baixos.

	Sala 10A da Secretária do Departamento
	1
	6
	Destinada à Secretária do Departamento. Equipada com 2 mesas, 1 arquivo, 1 armário, 1 computador,1 impressora,  ar-condicionado e 2 gaveteiros.

	Sala da COC (Bloco 13, sala 5B)
	1
	3
	Destinada à Comissão Coordenadora de Curso de Pedagogia para atendimento de alunos e docentes. Equipada com 1 computador, 1 impressora, 2 mesas, 2 cadeiras, 1 armário, ar-condicionado, 1 gaveteiro e 1 arquivo de documentos.

	Salas de Supervisão (Bloco 13, salas 5A, 5D, 5F e 5E)


	4
	4
	Destinadas ao uso das Educadoras para atendimento dos alunos e supervisão, individual e em pequenos grupos, dos estágios.  Equipadas com: 1 mesa, cadeiras, 1 microcomputador, telefone, armário e ar-condicionado. 

	Sala de Arquivo (Bloco 13, sala 5-H) 
	
	
	Destinada ao arquivamento de documentos e materiais do Curso e do Departamento. Equipada com 3 armários de aço. 


Outras (listar)

	Instalação
	Qtde
	Capacidade
	Observações

	Sala Pró-Aluno (bloco 3, sala 23)
	1
	40
	Equipada com 40 micro-computadores, 1 ar condicionado Split, 1 impressora laser. Conta com serviço de e-mail disponível para todos os alunos de graduação.

	Centro de Vivência FFCLRP-USP
	1
	
	A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto – FFCLRP – USP, oferece um prédio destinado ao Centro de Vivência do(a)s aluno(a)s, com área de 180m2, contendo 04 salas (com 16,5 m2 aproximadamente) para uso do Centro Acadêmico, Atlética e dois Centrinhos, 02 sanitários (1 masculino e 1 feminino), corredor de circulação entre as salas e um espaço denominado varanda, com aproximadamente 41m². Equipado com 1 mesa e 1 cadeira em cada sala, 1 computador, armários de aço, 1 mesa de bilhar e 1 de pebolim.

	Cantina FFCLRP-USP
	1
	
	Localizada próxima à Administração da FFCLRP-USP. Serviços terceirizados. Tende os alunos nos três períodos com café da manhã, almoço, jantar e alimentos diversos.

	Serviços de Reprografia
	1
	
	Localizado no bloco do Centro Didático da FFCLRP-USP. Serviços terceirizados.

	Restaurante Central CCRP- USP
	1
	
	Localizado no Campus, a Coordenadoria do Campus USP de Ribeirão Preto oferece 3.000 refeições diárias de 2ª a 6ª feiras (almoço/jantar) e aos sábados (almoço).

	Transporte coletivo CCRP-USP
	
	
	A Coordenadoria do Campus de Ribeirão Preto – CCRP - USP oferece transporte coletivo intercampus nos períodos diurno e noturno. 

	Centro de Educação Física Esportes e Recreação CCRP-USP
	
	
	A Coordenadoria do Campus de Ribeirão Preto – CCRP – USP, oferece aos usuários o Centro de Educação Física Esportes e Recreação - CEFER, que foi criado em 1973, com a introdução da disciplina Educação Física obrigatória, e foi oficializado na estrutura administrativa do Campus em 11/11/1981. Atualmente conta com oito profissionais da área de Educação Física e sete funcionários. O CEFER tem por finalidade orientar, incentivar, estimular e integrar os usuários do Campus da USP de Ribeirão Preto de forma prioritária através da prática de atividades esportivas e recreativas visando a prevenção e a promoção da saúde (Decreto Lei nº 69.450 de 01/11/1971), bem como, possibilitar a interação entre a Universidade e a comunidade através de projetos, programas e atividades que buscam a melhoria da qualidade de vida. Para a realização destas atividades, o CEFER dispõe da seguinte infra-estrutura: um ginásio de esportes, duas quadras externas poliesportivas (coberta e descoberta), quadra de tênis, piscina semi-olímpica, pista de atletismo oficial com piso sintético, campo de futebol oficial, campo de futebol tipo canindé e quatro salas para atividades físicas (judô, musculação, ginástica e condicionamento físico).

	Centro de Apoio ao Professor e Estudante Estrangeiro - CAPEE CCRP-USP
	
	
	A Coordenadoria do Campus de Ribeirão Preto oferece o CAPEE, que tem por objetivo informar e orientar o estrangeiro quanto aos procedimentos para se estabelecerem no Brasil, buscando proporcionar aos usuários uma inserção social em Ribeirão Preto através do oferecimento de notícias sobre eventos culturais e acadêmicos.

	Comissão de Cooperação Internacional – CCinT CCRP-USP
	
	
	A Coordenadoria do Campus de Ribeirão Preto – CCRP - USP através da Comissão de Cooperação Internacional - CCInt, que é o órgão responsável pelo estabelecimento e manutenção de contratos de cooperação internacional da Universidade de São Paulo, tem como sua principal atividade manter relação ao intercâmbio internacional nos vários setores da Universidade de São Paulo. Em busca de suas metas foi criado um posto para atendimento de docentes e alunos da Universidade de São Paulo no Campus de Ribeirão Preto. Objetiva dar apoio às iniciativas de docentes e alunos da Universidade de São Paulo interessados em estabelecer convênios técnico-científicos com Universidades congêneres de outros países; dar apoio logístico à atividades envolvendo intercâmbio de professores e alunos da USP, bem como orientações para obtenção de vistos, passaportes, a professores e alunos da USP do Campus de Ribeirão Preto; divulgar e veicular informações referentes a possibilidades de intercâmbio internacional de docentes e alunos. 

	Centro de Informática – CIRP USP
	
	
	O Centro de Informática de Ribeirão Preto - CIRP é o órgão executivo da política de Informática da USP no Campus de Ribeirão Preto. Além dos objetivos de prestar serviços de informática, assistência técnica, suporte, provimento de acessos, operação de equipamento, prestar serviços de extensão à comunidade, intercâmbio com outros centros do país e exterior, promove a difusão do uso e do conhecimento de informática e presta serviços de treinamento a usuários.

	Divisão de Apoio à Cultura e Extensão – DVACEX – CCRP- USP
	
	
	A Coordenadoria do Campus de Ribeirão Preto – CCRP - USP oferece atividades culturais, oficinas e eventos, coral e programas especiais, através da Divisão de Apoio à Cultura e Extensão - DVACEX.

O Coral da USP-Ribeirão é um organismo fomentador das atividades corais no campus desde sua fundação, em 1983, e visa sempre estar aberto à participação de pessoas interessadas em uma vivência artística, sejam elas da USP ou não.
Congregando graduandos, pós-graduandos, professores, funcionários e pessoas da mais ampla comunidade externa de Ribeirão Preto e região, mantém presente o verdadeiro espírito da Cultura e Extensão contribuindo para o incremento de uma das funções da universidade: a extensão do conhecimento e experiência nela produzidos a toda população.

	Creche Carochinha – COSEAS USP 
	
	
	O Serviço Social oferece vagas às crianças, em maior número na faixa etária de 4 a 18 meses, filhos de funcionários, docentes e alunos. A Creche Carochinha está ligada a Divisão de Creches – Coseas - USP, e foi criada em 1985 com o intuito de atender crianças de 0 a 6 anos da comunidade uspiana do Campus de Ribeirão Preto. Mais de 500 crianças já foram usuárias da Creche Carochinha, que conta com uma área verde de 8.000 hectares, com árvores, jardins, praça e parques. Tem ainda um mini-zoológico, biblioteca no bosque, música, literatura e um "parque aquático". 



	Serviço de Saúde – SISUSP UBAS
	
	
	A assistência médica e odontológica oferecida pela USP a servidores docentes e servidores não docentes, ativos e aposentados autárquicos ou com complementação salarial – Lei 200/74, por intermédio de seu Sistema Integrado de Saúde da USP – SISUSP é um benefício de caráter social, destinado a promover a qualidade de vida. Esta assistência soma-se, de forma diferenciada e complementar, à assistência médica oferecida pelo SUS a todos os servidores da Universidade, bem como, a do IAMSPE, esta destinada exclusivamente aos servidores estatutários do Estado de São Paulo. Por deliberação do Conselho Superior do SISUSP, o benefício foi estendido a alunos e respectivos dependentes, conforme normas vigentes. O SISUSP, foi criado através da Portaria GR 2.494, de 25-8-89, e regulamentado pela Portaria GR 3474, de 26-01-04, tem diretrizes estabelecidas por um Conselho Superior, órgão normativo e deliberativo, e tem por objetivo proceder à integração, definir campo de ação, e responsabilidades das áreas de saúde nos “campi” da USP. O Sistema é composto por: cinco Unidades Básicas de Assistência à Saúde (UBAS), nos campi do interior, e uma, no campus da capital; do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais (HRAC), no campus de Bauru; e do Hospital Universitário (HU), no campus da capital. 

	Serviço de Atendimento Social CCRP USP
	
	
	A Coordenadoria do Campus de Ribeirão Preto – CCRP - USP, através do Serviço de Atendimento Social, oferece a(o)s universitário(a)s:

Bolsa Moradia – CREU

Em 2014, oferece 168 vagas no conjunto Residencial dos Estudantes Universitários – CREU, inclusive para alunos estrangeiros que não têm ajuda financeira para moradia do país de origem. E 184 bolsas-Auxílio para moradia fora do campus. O processo seletivo é realizado anualmente pela Seção de Atendimento Social, baseado em critérios socioeconômicos.

Bolsa Alimentação

As refeições no restaurante universitário são subsidiadas e custam R$1,90 para qualquer aluno. A Bolsa Alimentação é destinada a alunos comprovadamente carentes e consiste na isenção do pagamento da refeição.

	Programas de Apoio à Permanência e Formação Estudantil no Campus Ribeirão Preto 
	
	
	Acolhimento ao ingressante
Para acolhimento inicial a alunos ingressantes, com necessidade socioeconômica identificada e por período limitado, enquanto aguarda a decisão do processo de seleção para apoio permanência. Poderá ser concedida alimentação, vaga na moradia estudantil ou auxílio financeiro para alojamento ou transporte. 

Apoio Moradia 

Vaga no Conjunto Residencial dos Estudantes Universitários (CREU) ou auxílio financeiro em valor previamente estabelecido, para apoiar gastos com moradia, fora do espaço. 

Apoio Alimentação
Refeições gratuitas nos restaurantes universitários 

Bolsa Aprender com Cultura e Extensão

 Auxílio financeiro vinculado ao desempenho acadêmico junto a projetos de extensão da Universidade 

Bolsa Ensinar com Pesquisa-

Auxílio financeiro vinculado ao desempenho acadêmico junto a projetos de pesquisa sobre ensino de graduação. 

Apoio Emergencial
Auxílio financeiro ou outro de caráter emergencial para resolução de situações de exceção que requeiram ação imediata de apoio à permanência estudantil. Este auxílio é o único que poderá ser estendido a estudantes que não vivenciam dificuldades socioeconômicas permanentes e sim eventuais. 

Creche
Vaga na Creche para filhos de estudantes em idade pré-escolar. 

Além das atividades voltadas para estudantes com necessidades determinadas e reconhecidas, ainda são oferecidos  aos estudantes de graduação os seguintes apoios: 

Subsídio alimentação 

Uso dos restaurantes com refeições a preços subsidiados. 

Assistência à saúde 

De acordo com as normas do Sistema de Saúde da USP. 

Bolsa Monitoria 

Auxílio financeiro vinculado às condições socioeconômicas do aluno ingressante. 




Fonte: Coordenadoria do Campus de Ribeirão Preto- CCRP

Biblioteca Central do Campus de Ribeirão Preto

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre 

	É específica para o Curso
	 não 

	Total de livros para o Curso (nº) 
	2.696 Títulos 

	Periódicos na área de Educação
	8 Internacionais e 23 Nacionais 

	Videoteca/Multimídia
	

	Teses
	

	Outros
	


Home page: www.bcrp.ccrp.usp.br

A Biblioteca Central do Campus originou-se da Biblioteca da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, criada em 1952 e da integração dos acervos bibliográficos das sete Faculdades sediadas no Campus Ribeirão Preto. Além disto, através do sistema Dedalus tem-se acesso de consulta a todo o acervo bibliográfico da USP e a seus bancos de dados digitais.

Acervo: A BCRP-USP possui área física de 4.243 m². O seu acervo é formado por 131.363 volumes de livros, 5.411 títulos de periódicos nacionais e estrangeiros com acesso online (texto) e 1.114 títulos impressos são recebidos correntemente. O acervo dispõe ainda de 20.586 teses e 92.918 trabalhos científicos publicados pelo corpo docente do Campus de Ribeirão Preto.

Na área de Educação a BCRP-USP dispõe de cerca de 2.696 títulos de livros com a assinatura de cerca de 09 títulos de periódicos internacionais e 23 nacionais (assinatura ou permuta).

Infraestrutura física e recursos de informática da Biblioteca Central de Ribeirão Preto

· Acessibilidade à rede mundial de informação;

· Internet sem fio – Sistema Wireless.
Rede de Informática da Biblioteca: 127 computadores, 11 impressoras e 03 scanners.

A Biblioteca Central do Campus oferece apoio ao Curso de Pedagogia por meio de digitalização de material bibliográfico, especificamente para atendimento a uma graduanda deficiente visual. Desde o ingresso da estudante, em 2009, o serviço é prestado pela equipe da Biblioteca. 

Corpo Docente

Relação nominal dos docentes
Por ser muito extensa, a listagem nominal de docentes e por se constituir apenas de Doutores, esta Relatora optou por não transcrever nominalmente, podendo a listagem ser consultada em CD-ROM, anexo ao Processo.
Docentes segundo titulação para Curso de Bacharelado e/ou de Licenciatura (Deliberação CEE 55/06)
O corpo docente é constituído de 34 professores, todos portadores do título de Doutor, dos quais, dezesseis realizaram Pós-Doutorado.

Corpo Técnico Disponível para o Curso

	Tipo
	Atividade
	Quantidade

	Cargo: Técnico de Nível Superior

Função: Educadora
	Orientação e acompanhamento de estágios curriculares obrigatórios juntamente com o corpo docente
	3

	Cargo: Técnico de Laboratório
	Atendimento e desenvolvimento de atividades no Laboratório Pedagógico Paulo Freire e no Laboratório Interdisciplinar para a Formação do Educador-LAIFE
	2


Demanda do curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento

	Ano
	No de vagas
	No de inscritos
	Relação candidato vaga

	2009
	50
	338
	6.76

	2010
	50
	220
	4.40

	2011
	50
	233
	4.66

	2012
	50
	369
	7.38

	2013
	50
	214
	4.28

	2014
	50
	393
	7.86


Fonte: http://www.fuvest.br/estat/insreg.html?anofuv=2014

Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso, desde o último Reconhecimento, por semestre

	Período
	Ingressantes
	Total
	Egressos

	
	Noite
	Noite
	Noite

	
	
	1º sem
	2º sem
	1º sem
	2º sem

	2009
	50
	206
	197
	2
	35

	2010
	50
	207
	211
	0
	41

	2011
	
	170
	165
	0
	40

	2011
	50
	50
	47
	3
	40

	2012
	
	
	
	4
	47

	2012
	50
	218
	210
	
	

	2013
	
	
	
	4
	44

	2013
	50
	215
	209
	
	

	2014
	50
	202
	201
	
	


Obs: Consideram-se apenas os alunos matriculados – Sistema Júpiter. Desconsideram-se as colunas: Trancados, Suspensos, Não Matriculados e Especiais.

Fonte: Júpiter - Sistema de Graduação

Matriz curricular do Curso, contendo distribuição de disciplinas, por período (semestre ou ano).

	Créditos e Carga Horária do Curso:

	Disciplinas obrigatórias

	Créditos-Aula
	146 x 15 =
	2.190 horas

	Créditos-Trabalho
	26 x 30 =
	   780 horas   

	Disciplinas optativas(*)

	       Livres 
	
	270 horas

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais

	AACC (**)
	
	200 horas

	Total
	
	3440


(*) O aluno deverá cumprir no mínimo 270 horas em disciplinas optativas de livre escolha.

(**) Conforme Resolução CNE/CP2/2002

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS
	DISCIPLINAS
	CRÉDITOS
	Carga

Horária

Semestral
	Semestre

Ideal

	
	
	Requisito
	Conjunto
	Aula
	Trab
	Total
	
	

	5961103
	Organização do trabalho acadêmico
	-
	-
	2
	1
	3
	60
	1º

	5961085
	Fundamentos psicológicos da educação

I
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	1º

	5961002
	História da educação 
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	1º

	5961124
	Fundamentos antropológicos da
educação
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	1º

	5961007
	Filosofia da educação I
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	1º

	
	
	
	
	18
	1
	19
	300
	

	

	5961090
	Fundamentos psicológicos da educação
II
	5961085
	-
	4
	0
	4
	60
	2º

	5961125
	História da educação no Brasil
	5961002
	-
	4
	0
	4
	60
	2º

	5961010
	Sociologia da educação I
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	2º

	5961009
	Filosofia da educação II
	5961007
	-
	4
	0
	4
	60
	2º

	5961004
	Metodologia de pesquisa em ciências da
educação 
	-
	-
	4
	1
	5
	90
	2º

	
	
	
	
	20
	1
	21
	330
	

	

	5961142
	Política educacional e organização da educação básica I (25 horas de estágio)
	-
	-
	4
	1
	5
	90
	3º

	5961144
	Fundamentos psicológicos da educação III (25 horas de estágio)
	5961090
	-
	4
	1
	5
	90
	3º

	5961012
	Didática I
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	3º

	5961017
	Sociologia da educação II
	5961010
	
	4
	0
	4
	60
	3º

	5961132
	Educação de jovens e adultos: aspectos históricos, políticas públicas e sujeitos educandos
	
	
	4
	1
	5
	90
	3º

	
	
	
	
	20
	3
	23
	390
	

	

	5961089
	Didática II (30 horas de estágio)
	5961012
	-
	4
	1
	5
	90
	4º

	5961082
	Escrita, alfabetização e letramento: uma abordagem histórica
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	4o

	5961130
	Arte e música na educação:
fundamentos e práticas
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	4º

	5961020
	Didática da alfabetização: teoria,
princípios e procedimentos
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	4º

	5961143
	Política educacional e organização da
educação básica II
	5961142
	-
	4
	0
	4
	60
	4º

	5961084
	Fundamentos de educação especial 
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	4º

	5961126
	Seminários de pesquisa em educação 
	-
	-
	2
	1
	3
	60
	4º

	
	
	
	
	22
	2
	24
	390
	

	

	5961026
	Metodologia do ensino de história e 
geografia
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	5º

	5961021
	Metodologia do ensino da língua
portuguesa
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	5º

	5961022
	Metodologia do ensino de matemática
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	5º

	5961024
	Metodologia do ensino de ciências
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	5º

	5961078
	Ação pedagógica integrada: ensino

fundamental I (60 h estágio)
	-
	5961021

5961022

5961024

5961026
	4
	3
	7
	150
	5º

	
	
	
	
	20
	3
	23
	390
	

	

	5961127
	Fundamentos históricos e políticos da educação infantil brasileira
	-
	-
	4
	1
	5
	90
	6º

	5961079
	Ação pedagógica integrada: ensino fundamental II (60 horas estágio)
	5961024

5961026
	-
	4
	3
	7
	150
	6º

	5961139
	Gestão educacional e coordenação do trabalho na escola I (30 horas estágio)
	-
	-
	4
	1
	5
	90
	6º

	5961128
	Educação e cultura corporal:
fundamentos e práticas
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	6º

	5961123
	Introdução à língua brasileira de sinais
	-
	
	2
	0
	2
	30
	6ª

	
	
	
	
	18
	5
	23
	420
	

	

	5961129
	Concepções e práticas pedagógicas em
educação infantil 
	5961127
	5961080
	4
	1
	5
	90
	7º

	5961080
	Ação pedagógica integrada: educação

infantil I (60 horas estágio)
	5961127
	5961129
	4
	3
	7
	150
	7º

	5910221
	Estatística aplicada à educação
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	7º

	5961140
	Gestão educacional e coordenação do

trabalho na escola II
	5961139
	-
	4
	0
	4
	60
	7º

	5961146
	Atividades práticas: gestão do processo
educativo (50 horas de estágio)
	5961139
	5961140
	2
	2
	4
	90
	7º

	5960122
	Atividades acadêmico-científico-culturais (200 horas) (**)
	-
	-
	-
	-
	-
	
	7º

	
	
	
	
	16
	6
	26
	480
	

	

	5961081
	Ação pedagógica integrada: educação
infantil II (60 horas estágio)
	5961080
	-
	4
	3
	7
	150
	8º

	5961095
	Teorias do currículo
	-
	-
	4
	1
	5
	90
	8º

	5961088
	Financiamento da educação no Brasil
	-
	-
	4
	1
	5
	90
	8º

	
	
	
	
	12
	5
	12
	240
	

	5950267
	Informática instrumental 
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	1º

	5961044
	Novas tecnologias de comunicação e
informação 
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	1º

	
	
	
	
	4
	0
	4
	60
	

	

	5961147
	Análise retórica de discursos
pedagógicos 
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	3º

	
	
	
	
	2
	0
	2
	30
	

	

	5961042
	Seminários avançados em educação iI 
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	6º

	5940051
	Problemas de aprendizagem escolar
	-
	-
	2
	1
	3
	60
	6º

	5961047
	Seminários: educação e trabalho
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	6º

	5961135
	A filosofia educacional de John Dewey
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	6º

	5961138
	Tópicos em educação do campo
	-
	-
	2
	1
	3
	90
	6º

	5961145
	Discutindo os conceitos de física com as
crianças pequenas
	-
	-
	2
	1
	3
	60
	6º

	5961150
	Escola, infância e cinema
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	6º

	5962083
	Biblioteca escolar: atividades, desenvol-

vimento de habilidades e recursos de
 informação
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	6º

	
	
	
	
	18
	3
	21
	390
	

	

	5961040
	História e filosofia da ciência
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	7º

	5961131
	Orientação ao trabalho de conclusão de
curso 
	
	
	2
	2
	4
	90
	7º

	5961038
	Aquisição e desenvolvimento da
linguagem oral
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	7º

	5961148
	Avaliação da aprendizagem e prática
pedagógica 
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	7º

	
	
	
	
	8
	2
	10
	180
	

	

	5961048
	Educação ambiental
	-
	-
	2
	1
	3
	60
	8º

	5961053
	Educação a distância: fundamentos e
políticas
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	8º

	5961043
	Brinquedos e brincadeiras na educação
infantil
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	8º

	5961117
	Seminários avançados em educação II
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	8º

	5961121
	Estudos textuais e produção linguística
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	8º

	5961039
	Literatura infantil
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	8º

	5961046
	Leitura e produção de textos
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	8º

	5961133
	Gestão educacional: políticas, processos
e cotidiano escolar
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	8º

	5960120
	Prática musical na formação docente
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	8º

	5961092
	História da educação infantil no brasil
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	8º

	5961105
	Educação  e saúde na comunidade
	-
	-
	4
	0
	4
	60
	8º

	5961149
	Supervisão e coordenação pedagógica:
fundamentos teórico-metodológicos 
	
	
	2
	1
	3
	60
	8º

	5961136
	Cartografia escolar
	-
	-
	2
	0
	2
	30
	8º

	
	
	
	
	36
	2
	38
	600
	

	
	
	
	
	68
	7
	75
	1260
	


A estrutura curricular do Curso de Pedagogia, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo atende à:

· Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior; 
· Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências; e
· Deliberação CEE Nº 111/2012 em seus Artigos 5º e 6º, conforme carga horária abaixo especificada e nos Anexos I e II ao final deste Parecer.
Carga Horária

Artigo 5º - Deliberação CEE nº 111/2012.............. 810 horas

Artigo 6º - Deliberação CEE nº 111/2012............ 1940 horas

Demais Disciplinas ...................................................90 horas

Estágio......................................................................400 horas

AACC.................................................................... 200 horas

Total Geral:  3440 horas
Da Comissão de Especialistas
De forma sintética, as Especialistas assim se manifestaram em seu Relatório:
“ A visita realizada no dia 18/11/2015 foi fundamental para o reconhecimento das formas de organização e desenvolvimento do curso possibilitando-nos traçar um quadro do perfil e funcionamento do Curso de Pedagogia da USP de Ribeirão Preto.
As recomendações emanadas do relatório dos especialistas, referentes à renovação de reconhecimento anterior foram claramente elucidadas ao Conselho Estadual e às especialistas da visita in loco. 

Conforme relatório explicitado nos itens anteriores o curso está bem estruturado do ponto de vista pedagógico, contando com uma infraestrutura física de ótima qualidade.

Diante dos relatórios inseridos neste documento, advindos do exame da documentação, da visita às áreas físicas de funcionamento e da entrevista com todos os envolvidos no curso, concluímos que o Projeto Pedagógico do Curso atende a todos os documentos legais e, consequentemente, apresenta um curso com funcionamento excelente. Diante disso, somos favoráveis à renovação do reconhecimento”.
2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010 e Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE 126/2014 e 132/2015, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Pedagogia, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, da Universidade Estadual de São Paulo – USP, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem reconhecimento.
2.3 A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 14 de dezembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Helena 
Guimarães de Castro, Roque Theophilo Junior e Rose Neubauer.

São Paulo, 16 de dezembro de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Presidente no exercício da presidência de acordo com 
O Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de dezembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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ANEXO I  -   PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 126/2014 (que altera dispositivos da Deliberação 111/2012) – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 607/2008

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Universidade de São Paulo

	CURSO: Pedagogia – Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras de Ribeirão Preto
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 3440
	Diurno: horas-relógio

	
	
	Noturno: horas-relógio

	ASSUNTO: Processo de Renovação do Reconhecimento do Curso


1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 126/2014 (que altera dispositivos da Deliberação CEE 111/2012)
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINA

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso I – mínimo de 800 horas para formação científico-cultural
	Art. 5º - A formação científico-cultural tem por objetivo ampliar e aprofundar conhecimentos relativos a áreas relacionadas ao trabalho pedagógico na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e incluirá no currículo (NR)
	Inciso I – estudos da Língua Portuguesa falada e escrita, da leitura, produção e utilização de diferentes gêneros de textos, indispensáveis para o trabalho em sala de aula e para o registro e comunicação de sua experiência docente;
	Escrita, Alfabetização e Letramento: uma abordagem histórica (5961082) – 30h
	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais- Língua       Portuguesa. Brasília: MEC/SEF. 1997.

GNERRE, M. (1987) Linguagem, Escrita e Poder. São Paulo: Martins Fontes.

TFOUNI, L. V. (1997) Letramento e Alfabetização. São Paulo. Cortez (2ª Ed.).

GALLO, S. L. (1992) Discurso da Escrita e Ensino. Campinas, SP: Editora da Unicamp.

KLEIMAN, A. (Org.) (1999). Os significados do Letramento. Campinas, SP: Mercado de Letras.  

LERNER, D. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Ed. ArtMed.

SÃO PAULO/SEE.  ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS FUNDAMENTAIS SOBRE AS EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA. 2013. Disponível em: 

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/963.pdf


	
	
	
	
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática (5961078) – 60h

	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais- Língua       Portuguesa. Brasília: MEC/SEF. 1997.

KLEIMAN, A. Oficina de leitura: teoria e prática. Campinas - SP:Pontes; Editora da Universidade de Campinas, 1996.

LERNER, D. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Ed. ArtMed.

SÃO PAULO/SEE.  ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS FUNDAMENTAIS SOBRE AS EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA. 2013. Disponível em:  

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/963.pdf
SIGNORINI, I. (org.) Investigando a relação oral/escrito e as teorias do letramento. Campinas -SP: Mercado das Letras, 2001.

	
	
	
	
	Estudos Textuais e Produção linguística (5961121) – 30h
	GNERRE, Maurizzio. Linguagem, escrita e poder. 2ª ed. São Paulo, SP: Martins Fontes, 1987. 

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6ª ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 1998.  

	
	
	
	
	Organização do Trabalho Acadêmico (5961103) – 60h
	BAMBERGUER, R. Como incentivar o hábito de leitura. 3ª ed. São Paulo: Ática, 1987.

FEITOSA, V. C. Redação de textos científicos. 3ª ed. Campinas: Papirus, 1997.

SALOMON, D.V. Como fazer uma monografia. 9º ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

.

	
	
	
	
	Seminários de Pesquisa (5961126) – 60h
	Leituras específicas indicadas pelos docentes participantes da disciplina como expositores de seus trabalhos de pesquisa.

	
	
	
	
	Leitura e Produção de Textos (5961046) – 30h
	FERRERO, Emília. Os processos de leitura e escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1988. 

KOCH, I. e TRAVAGLIA, L.C. Texto e coerência. 4ª ed. São Paulo: Cortez, 1995. 

KRAMER, Sonia. Por entre as pedras: arma e sonho na escola. São Paulo: Ática, 1993. 

SOARES, Magda. Linguagem e Escola. São Paulo: Ática, 1986. 

TEBEROSKY, A et al. Reflexões sobre o ensino da leitura e da escrita. Campinas, Editora da Unicamp, 1989. 



	
	
	
	Inciso II - estudos de Matemática necessários tanto para as atividades de ensino como para o uso e produção de indicadores e estatísticas educacionais;
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática (5961078) – 60h

	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: matemática. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997.    

COLL, C. e TEBEROSKY, A. Aprendendo matemática: conteúdos essenciais para o ensino fundamental de 1˚ a 4˚ série. São Paulo: Ática; 1999.

SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL MATEMÁTICA. 2014 (versão preliminar). Disponível em: 

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/962.pdf



	
	
	
	
	Estatística aplicada à educação (5910221) – 30h
	BAKAMINE, Carlos Takeo. Estudo dirigido de Estatística.São Paulo: Érica, 1998.

BARBOSA, Ruy Madsen - Combinatória e Probabilidade - Livraria Nobel S.A., São Paulo.

CRESPO, Antonio A. Estatística Fácil. São Paulo: Saraiva, 1994.

COSTA  NETO, P. L. de O . Estatística. São Paulo, Edgard Blücher, 1977.

MORETIN, Luiz. Estatística Básica.São Paulo: Makrom Brooks, 1994.

SPIEGELl,M.R. - Probabilidade e Estatística - Coleção Schaum São Paulo, MacGraw-Hill.

	
	
	
	Inciso III - estudos de História sobre a constituição das grandes divisões sócio-políticas tanto do Brasil como do mundo globalizado;
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências (5961079) – 

30h

	BRASIL: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: História/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília.

LASTORIA, A.C. (org.) Atlas Escolar Histórico, Geográfico e Ambiental de Ribeirão Preto-SP, 2009.
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CHARLOT, B. A violência na escola: como os sociólogos franceses abordam esta questão. Sociologias, Porto Alegre, ano 4, no.8, jul/dez, 2002, p.432-443.

DE ROSSI, V.L.S. Projetos político-pedagógicos emancipadores: histórias ao contrário. Cadernos Cedes, Campinas, v. 23, n. 61, p. 319-337, dez. 2003. 

JACOMINI, M. A. A escola e os educadores em tempo de ciclos e progressão continuada: uma análise das experiências no estado de São Paulo. Educ. Pesqui., Dez 2004, vol.30, no.3, p.401-418. 

LUCKESI, C; Planejamento e avaliação na escola: articulação e necessária determinação ideológica. Série Idéias, no.15, São Paulo: FDE, 1992, p.115-125.

MARQUES, L. R. O projeto político pedagógico e a construção da autonomia e da democracia na escola nas representações sociais dos conselheiros. Educ. Soc., Ago 2003, vol.24, no.83, p.577-597. 

PARO,V.H. Reprovação Escolar: renúncia à educação. São Paulo: Xamã, 2002. 

SOUSA, S. M. Z. L. Possíveis impactos das políticas de avaliação no currículo escolar. Cadernos de Pesquisa da Fundação Carlos Chagas, São Paulo, n. 119, p. 175-190, 2003.



	
	
	
	
	Atividades práticas: gestão do processo educativo (5961146)  – 60h
	APPLE, M. Educação e Poder. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989

PARO, V.H.. Escritos sobre Educação.São Paulo, Xamã. 2001

VEIGA, I. P. A. (org). Projeto Político-Pedagógico da Escola.São Paulo: Papirus, 1997. 

ANTONIO, C.A. LUCINI, M.. Ensinar e aprender na educação do campo: processos históricos e pedagógicos em relação. Cad. CEDES . 2007, vol. 27, no. 72, pp. 177-195.

BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Conselhos escolares: uma estratégia de gestão democrática da Educação Pública.

	
	
	
	
	Gestão Educacional: políticas, processos e cotidiano escolar (5961133) – 60h
	FONSECA, M. O Projeto Político-Pedagógico e o Plano de Desenvolvimento da Escola: duas concepções de Ensino Pós-LDB 9.394/96. Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, v.12, n.45, p. 925-944, out./dez. 2004. Disponível em http://scielo.com.br.;

PARO, V. H. . Progressão continuada, supervisão escolar e avaliação externa: implicações para a qualidade do ensino. Revista Brasileira de Educação (Impresso), v. 16, p. 695-716, 2011.



	
	
	
	
	Ação pedagógica integrada: Educação Infantil I (5961080) - 20h
(Obs: A carga horária total da disciplina de 60h está dividida nos incisos IV e VI do Art. 6º, sendo 40h no inciso IV e 20h no inciso VI)
	EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAM, George. As cem linguagens da criança. Porto Alegre, ARTMED, 1999.

CERIZARA, Ana Beatriz. Educar e cuidar: por onde anda a Educação infantil? Perspectiva, Florianópolis, v.17, n. especial, p.11-21, jul./dez,1999.

HADDAD, Lenira. A creche em busca de identidade. São Paulo, Loyola, 1993.

PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo, Ática, 1997.

ABRAMOVICH, F. Literatura infantil: gostosuras e bobices. São Paulo: Scipione; 1993.

BORGHI, Bautista Quintino. As escolas infantis como serviço de qualidade. In: ZABALZA, Miguel A. Qualidade em Educação Infantil. Porto Alegre, ARTMED, p. 97-118, 1998.

EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAM, George. As cem linguagens da criança. Porto Alegre, ARTMED, 1999.

	
	
	
	
	Ação pedagógica integrada: Educação Infantil II (5961081) – 20h
(Obs: A carga horária total da disciplina de 60h está dividida nos incisos IV e VI do Art. 6º, sendo 40h no inciso IV e 20h no inciso VI)
	EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAM, George. As cem linguagens da criança. Porto Alegre, ARTMED, 1999.

FARIA, Ana Lúcia Goulart de. Da escola materna à escola da infância: a pré-escola na Itália hoje.CEDES, Campinas, n.37, p. 63-100, 1995.

FARIA, Ana Lúcia Goulart de. Educação pré-escolar e cultura: para uma pedagogia da Educação Infantil. Campinas, Cortez, 1999.

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Inciso VII - domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e de manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho de sala de aula; (NR)
	Didática I (5961012) – 60h
	CANDAU, Vera M. Da didática fundamental ao fundamental da didática. In: CANDAU, Vera M. (org) Reinventar a Escola. Rio de Janeiro. Vozes. 2000.

CHARLOT, Bernard. O professor na sociedade contemporânea: um trabalhador da contradição. Revista da FAEEBA – Educação e Contemporaneidade, Salvador, v. 17, n. 30, p. 17-31, jul./dez. 2008.

FREIRE, P. Papel da educação na humanização. In: Uma Educação para a liberdade. Porto: Textos Marginais, 1974 (7-21).

LIBÂNEO, J.C. Didática. São Paulo. Cortez. 1990.

NÓVOA, António. Professores: Imagens do futuro presente. Lisboa: EDUCA, 2009.

PIMENTA, S. G. & FRANCO, M. A. (orgs.). Didática: embates contemporâneos. São Paulo. Ed. Loyola. 2010.

SAVIANI, Demerval. Os saberes implicados na formação do educador. In: BICUDO, Maria Aparecida; SILVA JUNIOR, Celestino Alves (Orgs.). Formação do educador: dever do Estado, tarefa da Universidade. São Paulo: Unesp, 1996. 



	
	
	
	
	Didática II (5961089) –  30h
(Obs: A carga horária total da disciplina de 60h está dividida nos incisos VII e VIII  do Art. 6º, sendo 30h no inciso VII e 30 no inciso VIII)
	ANASTASIOU, L.G. C.; ALVES, L. P. (orgs). Estratégias de Ensinagem. In: ANASTASIOU, L.G. C.;ALVES, L. P. (orgs). Processos de Ensinagem na Universidade. Joinville, Santa Catarina. UNIVILLE, 2003. p. 67-78.

CANDAU, Vera. Didática – questões contemporâneas. Rio de Janeiro: Forma &Ação, 2009. 

FREITAS, L. C. et al Avaliação educacional: caminhando pela contramão. Petrópolis: Vozes, 2013. 

LIBANEO, José Carlos. Didática e escola em uma sociedade complexa. CEPED. UFG. Goias, 2011.

FARIAS, I. M. S. de (Org.) A organização do processo didático. In:  FARIAS, I. M. S. de (Org.) Didática e Docência: aprendendo a profissão. Brasília: Líber Livro, 2009.  

LIBANEO, José Carlos. O Planejamento Escolar e o Projeto Pedagógico Curricular. In: ______. Organização e Gestão da Escola: teoria e prática. 5ª Edição. Goiânia: Editora Alternativa, 2004. (páginas 147-202)

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem como componente do ato pedagógico. In: Avaliação da aprendizagem: componente do ato educativo. São Paulo: Cortez, 2011. (páginas 145-178)

HERNANDEZ, Fernando. Os projetos de trabalho: uma forma de organizar os conhecimentos escolares. Porto Alegre: ARTMED, 1998. 

PIMENTA, S. G. & FRANCO, M. A. (orgs.). Didática: embates contemporâneos. São Paulo. Ed. Loyola. 2010.

RIOS, Terezinha Azeredo. A dimensão ética da aula ou o que nós fazemos com eles. In: Veiga, Ilma Passos Alencastro (org.). Aula: Gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2008.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Organização didática da aula: um projeto colaborativo de ação imediata. In: VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.). In: Aula: Gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2008. p.267 - 297.



	
	
	
	Inciso VIII - conhecimento, elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem processos progressivos de aprendizagem e de recuperação contínua; (NR)
	Avaliação da aprendizagem e prática pedagógica (5961148) – 30h
	Barretto, E.S.S. A avaliação na educação básica entre dois modelos. Educ. Soc; v.22 n.75, 2001.

Bonniol, J.J.; Vial, M. Modelos em avaliação educacional. Porto Alegre, Artes Médicas, 2002.

CASTRO, M. H. G. Educação para o século XXI: o desafio da qualidade e da equidade. Brasília: INEP, 1999.

CASTRO, M. H. G. et al. O laboratório latino-americano de avaliação da qualidade da educação: uma realidade ad portas. Em aberto, n. 68, Brasília: INEP, 1995.

Fernandes, D. Avaliar para aprender. Fundamentos, práticas e políticas. São Paulo, Editora Unesp, 2009. 

GATTI, B. O professor: a avaliação em sala de aula. Estudos em Avaliação Educacional, n. 27, jan-jun/2003.

Perrenoud, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens. Porto Alegre, Artes Médicas, 1999. 

ZÁKIA, S. Possíveis impactos das políticas de avaliação no currículo escolar. Cadernos de Pesquisa, n. 119, p. 175-190, julho/ 2003.

	
	
	
	
	Didática II (5961089) – 30h
(Obs: A carga horária total da disciplina de 60h está dividida nos incisos VII e VIII  do Art. 6º, sendo 30h no inciso VII e 30h no inciso VIII)
	GOMES, J. B.; ROSENBERG, L. Indicadores de qualidade do ensino e seu papel no sistema nacional de avaliação
In: Avaliação Educacional. Em aberto n. 66, Brasília: INEP, 1995.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem como componente do ato pedagógico. In: Avaliação da aprendizagem: componente do ato educativo. São Paulo: Cortez, 2011. (páginas 145-178)

SÃO PAULO. SARESP permite monitorar avanços da educação básica do estado. Disponível em:  http://www.educacao.sp.gov.br/saresp
SÃO PAULO. SEE. Informações sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo que monitora a qualidade do sistema de ensino, subsidia as decisões da SEE e orienta as equipes técnico-pedagógicas da DEs e Escolas  na elaboração da proposta pedagógica.  Disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/portal/projetos/saresp-2011


	
	
	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e  utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	Financiamento da Educação no Brasil (5961088) – 60h
	ALAVARSE, O. M.; BRAVO, M. H.; MACHADO, C. avaliação como diretriz das políticas educacionais dos governos federal, estaduais e municipais: o caso brasileiro. ANPAE, 2012.

BONAMINO, A.; ZÁKIA, S.Três gerações de avaliação da educação básica no Brasil: interfaces com o currículo da/na escola. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 38, n. 2, p. 373-388, abr./jun. 2012.

BRASIL. SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica).  Disponível em:  http://provabrasil.inep.gov.br/
BROOKE, N., CUNHA, M.A.A. A avaliação externa como instrumento da gestão educacional nos estados. http://www.fvc.org.br/estudos-e-pesquisas/avulsas/%20avaliacao-externa-instrumento-gestao-educacional-estados.shtml 
CARNOY, M.; CASTRO, Cláudio. Como anda a reforma educativa na América 

Latina. Rio de Janeiro: FGV, 1997.

MELLO, Guiomar N. De. Cidadania e Competitividade: desafios educacionais no terceiro milênio. São Paulo: Cortez, 1993.

SCHULTZ, T. O valor econômico da educação. Rio de Janeiro: Zahar, 1967.

PINTO, José M. R. Os recursos para a educação no Brasil no contexto das finanças públicas. Ed. Plano, 2000.

PINTO, J.M.R. Federalismo, descentralização e planejamento da educação: desafios aos municípios. Cadernos de Pesquisa, v. 44, n. 153, p. 624-644, jul/set. 2014.

Legislação: Constituição Federal, LDB (Lei nº 9.394/96), Lei do Fundef (Lei nº 9.424/94), EC 53/2006(cria o Fundeb) e Lei de regulamentação do Fundeb (Lei nº 11.494/2007). Lei 13.005 (PNE 2014-2024)
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1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL (HORAS DE ESTÁGIO)

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 126/2014 (que altera dispositivos da Deliberação CEE 111/2012)
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica Específica para o Estágio

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso III – mínimo de 400 horas para estágio supervisionado
	Art. 7º - O estágio supervisionado obrigatório, previsto no inciso III do art. 4º, deverá incluir no mínimo:
	Inciso I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR)
	Ação Pedagógica Integrada: Educação Infantil II (5961081) – 60 horas de estágio:  

O projeto de estágio da disciplina contempla o desenvolvimento de projetos de intervenção em turmas de creche e pré-escola, considerando as diferentes linguagens e as orientações constantes nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil.   
Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática (5961078) – 60 horas de estágio:

O projeto de estágio da disciplina contempla observação participante em turmas de 1º, 2º e 3º anos, entrevista com alunos e professores acerca da concepção de linguagem, planejamento de atividades lúdicas e intervenção nos recreios e elaboração e desenvolvimento do projeto de intervenção em sala de aula nas áreas de Língua Portuguesa e Matemática. 

Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências (5961079) – 60 horas de estágio:

O projeto de estágio da disciplina contempla observação participante em 4º e 5º anos das aulas de história, geografia e ciências, entrevista com o professor, análise de material didático, planejamento de atividades lúdicas e intervenção nos recreios e elaboração e desenvolvimento do projeto de intervenção em sala de aula nas áreas de História, Geografia e Ciências. 

Didática II (5961089) – 20 horas de estágio: observação participante em turmas de 1º, 2º e 3º anos e planejamento de atividades lúdicas e intervenção nos recreios e elaboração e desenvolvimento do projeto de intervenção em sala de aula na área de Alfabetização.
	Ação Pedagógica Integrada: Educação Infantil II (5961081)
CERIZARA, Ana Beatriz. Educar e cuidar: por onde anda a Educação infantil? Perspectiva, Florianópolis, v.17, n. especial, p.11-21, jul./dez,1999.COSTA, Jurandir Freire. Ordem médica e norma familiar. 3ª ed., Rio de Janeiro, Graal, 1989.

FARIA, Ana Lúcia Goulart de. Educação pré-escolar e cultura: para uma pedagogia da Educação Infantil. Campinas, Cortez, 1999.

MACHADO, Maria Lúcia de A.(org). Encontros e desencontros em educação infantil. São Paulo: Cortez, 2002.

Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática (5961078):

BRASIL: MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BRASIL: MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: Matemática. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

COLL, C. e TEBEROSKY, A. Aprendendo matemática: conteúdos essenciais para o ensino fundamental de 1˚ a 4˚ série. São Paulo: Ática; 1999.

SÃO PAULO/SEE.  ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS FUNDAMENTAIS SOBRE AS EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA. 2013. Disponível em:  

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/963.pdf
SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL MATEMÁTICA. 2014 (versão preliminar). Disponível em:  

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/962.pdf

SIGNORINI, I. (org.) Investigando a relação oral/escrito e as teorias do letramento.Campinas -SP: Mercado das Letras, 2001.

Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências (5961079): 

BRASIL: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: História/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília.

BRASIL: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: Geografia/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília.

BRASIL: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: Ciências Naturais/ Secretaria da Educação Fundamental. Brasília. Pp. 29-52.

BRITO, F. R.; SILVA, R.M.G (Re)significando o ensino de ciências e geografia nas séries iniciais: uma proposta de ensino com enfoque globalizado. Retirado de 

CASTELLAR, S. M. V.; CALLAI, H.C.; CAVALCANTI, L. S. de Souza ; GUTIERREZ, A. L. ; RODRIGUEZ, A.C. ; LACHE, N. M. Didática da Geografia: aportes teóricos e metodológicos. São Paulo: Xamã, 2012.  

FARIAS, I. M. S. de (Org.) A organização do processo didático. In:  FARIAS, I. M. S. de (Org.) Didática e Docência: aprendendo a profissão. Brasília: Líber Livro, 2009.  

FEJES, Marcela Elena ; Sales, M, G. P. ; INFANTE-MALACHIAS, M. E . Uso de simulações como uma dinâmica diferente para quem aprende e para quem ensina: um estudo de caso. Revista de Educacion de las Ciencias, v. 14, p. 7-14, 2013.

http://www.anped.org.br/reunioes/30ra/trabalhos/GT13-3440--Int.pdf, acesso em 12/03/2012.

LÁSTORIA, A.C. (org.) Atlas Escolar Histórico, Geográfico e Ambiental de Ribeirão Preto-SP, 2009.

LASTORIA, A.C. (org.) Atlas Escolar Histórico, Geográfico e Ambiental de Ribeirão Preto-SP, 2009.
PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio: diferentes concepções. In: In: ______. Estágio e Docência. São Paulo. Cortez Editora,  2004. páginas: 31-57).

SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO: CIÊNCIAS DA NATUREZA E CIÊNCIAS HUMANAS: GEOGRAFIA E HISTÓRIA. ENSINO FUNDAMENTAL/ANOS INICIAIS. (versão preliminar). 2013. Disponível em:  http://pt.slideshare.net/culturart/versao-preliminar-anos-iniciais-ciencias-geografia-e-histria


	
	
	
	Inciso II - 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-praticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente (NR)
	Didática II (5961089) – 10 horas de estágio: análise do Projeto Político Pedagógico da Escola e participação em reuniões pedagógicas.

Política Educacional e Organização da Educação Básica I (5961142) – 25 horas de estágio:

O projeto de estágio da disciplina contempla observação da organização e do funcionamento de escolas públicas, visando a análise do cotidiano escolar, das rotinas, dos recursos humanos e do trabalho pedagógico coletivo.

Fundamentos Psicológicos da Educação III (5961144) – 25 horas de estágio: 

O projeto de estágio da disciplina contempla observação participante das relações interpessoais, da organização do ensino e da aprendizagem em turmas dos anos iniciais do ensino fundamental, bem como da organização do espaço físico das salas de aula e dos espaços coletivos da instituição. 

Gestão Educacional e Coordenação do Trabalho na Escola I (5961139) - 30 horas de estágio:

O projeto de estágio da disciplina contempla observação e acompanhamento do trabalho da equipe gestora com ênfase nas rotinas organizativas de escola pública (trabalho pedagógico coletivo, conselho de classe e reuniões de pais), entrevista com professores, pais e funcionários e elaboração de um projeto de intervenção na gestão da escola e análise de documentos (Projeto Político Pedagógico, Atas das reuniões, dentre outros).

Atividades práticas: gestão do processo educativo (5961146)  – 50 horas de estágio:

O projeto de estágio da disciplina contempla observação e acompanhamento do trabalho da equipe gestora com ênfase nas rotinas organizativas de escola pública (trabalho pedagógico coletivo, conselho de classe e reuniões de pais), entrevista com equipe gestora,   desenvolvimento do projeto de intervenção na gestão da escola e análise de documentos acerca dos recursos financeiros e elaboração de uma proposta subsidiária para o PPP da escola.

Ação pedagógica integrada: Educação Infantil I (5961080) – 60 horas de estágio: 

O projeto de estágio da disciplina constitui-se da observação participante em creche e pré-escolas municipais, contemplando análise da gestão, funcionamento e rotina da instituição,  elaboração de projeto de intervenção, e visitas didáticas às instituições de outras localidades visando conhecer diferentes possibilidades organizativas. 
	Didática II (5961089):

PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio: diferentes concepções. In: In: ______. Estágio e Docência. São Paulo. Cortez Editora,  2004. (páginas: 31-57).
VASCONCELLOS, Celso dos Santos. O Planejamento como Méthodos da Práxis Pedagógica. In: ______. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 20ª ed. São Paulo: Libertad Editora, 2010. (páginas 35-64).

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Organização didática da aula: um projeto colaborativo de ação imediata. In: VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.). In: Aula: Gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2008. p.267 - 297.

Política Educacional e Organização da Educação Básica I (5961142):

BRASIL. Ministério da Educação. Desenvolvimento da Educação no Brasil. Brasília: MEC, 1998. 

SAVIANI., Dermeval. A nova lei da educação. Campinas, Autores Associados,l997.

_________.Da nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política Educacional. Campinas: Autores Associados, 1999.

Fundamentos Psicológicos da Educação III (5961144):

Aquino, J.G. (org). Indisciplina na escola – alternativas teóricas e práticas. SP: Summus, 1996.

Harper et.al. Cuidado, escola! – desigualdade, domesticação e algumas saídas. 35ª ed. SP, Brasiliense, 2000. p. 32 – 99.

Rego, Tereza C. A indisciplina e o processo educativo: uma análise na perspectiva vygotskiana. In: Aquino, J.G. (org). Indisciplina na escola – alternativas teóricas e práticas. SP: Summus, 1996.

Gestão Educacional e Coordenação do Trabalho na Escola I (5961139)

AZANHA, J.M.P. Autonomia da escola e proposta pedagógica. SEE, A escola de cara nova. Planejamento. São Paulo: SE/CENP, 2000, p.18-24.

AZANHA, J.M. P. Autonomia Escolar: um reexame. Série Idéias n.16, São Paulo: FDE, 1993. p. 37-46.

LIMA, L. C. A escola como organização educativa: Uma abordagem sociológica. São Paulo: Cortez, 2001. 

LUCE, M.B., MEDEIROS, I.L.P. Gestão escolar democrática: concepções e vivências. Porto Alegre: UFRGS, 2006. 

TEIXEIRA, A. Os processos democráticos da educação nos diversos graus do ensino e na vida extra-escolar. In: Conferência Nacional de Educação, 12. Salvador, 1-9 jul. 1956. Rio de Janeiro, 1956.

Atividades práticas: gestão do processo educativo (5961146) :
BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Conselhos escolares: uma estratégia de gestão democrática da Educação Pública.

GARCIA, T. O. G.; CORREA, B. C. . O estágio supervisionado como experiência formativa para o trabalho coletivo na escola. Série-Estudos (UCDB), v. 24, p. 133-142, 2007.
MACHADO, L.M.FERREIRA, N. Política e Gestão da Educação: dois olhares. Rio de Janeiro: DP&A, 2002..

PARO, V.H. Escritos sobre Educação.São Paulo, Xamã. 2001

VEIGA, I. P. A. (org). Projeto Político-Pedagógico da Escola.São Paulo: Papirus, 1997. 

Ação pedagógica integrada: Educação Infantil I (5961080):

FERREIRA-ROSSETI, Maria Clotilde e outros. Os Fazeres na Educação Infantil. Cortez, São Paulo, 2009. 11ª ed.




TOTAL ESTÁGIO = 400H

OBSERVAÇÕES: 

Anexo II - Quadro Síntese das disciplinas em conformidade com os artigos 5º e 6º da Deliberação CEE nº 111/2012 e alterações

	Código
	Nome da disciplina
	Carga horária total
	Semestre ideal (Int./Not.)
	Deliberação 111/2012 – Art.

	5961082
	 Escrita, Alfabetização e Letramento: uma abordagem histórica 


	30 horas
	4º 
	5º

	5961078
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática 
	60 horas
	6º/8º
	5º

	5961103
	 Organização do Trabalho Acadêmico 
	60 horas
	1º 
	5º

	5961121
	Estudos Textuais e Produção linguística 
	30 horas
	7º 
	5º

	5961126
	 Seminários de Pesquisa 
	60 horas
	5º 
	5º

	5961046
	 Leitura e Produção de Textos 
	30 horas
	4º 
	

	5961078
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática 
	60 horas
	5º 
	5º

	5910221
	 Estatística aplicada à educação 
	30 horas
	7º
	5º

	5961079
	 Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências  
	30 horas
	6º 
	5º

	5961079
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências 
	30 horas
	6º/8º
	5º

	5961136
	 Cartografia Escolar 
	30 horas
	6º/8º
	

	5961079
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências 
	30 horas
	6º 
	5º

	5961145
	Discutindo os conceitos de física com as crianças pequenas 
	60 horas
	5º/7º
	5º

	5961048
	 Educação Ambiental 
	60 horas
	6º/8º
	5º

	5961044
	 Novas Tecnologias de Comunicação e Informação 
	30 horas
	7º/11º
	5º

	5961053
	Educação a distância: fundamentos e políticas 
	60 horas
	5º/7º
	5º

	5962083
	 Biblioteca Escolar: Atividades, Desenvolvimento de Habilidades e Recursos de Informação.
	30 horas
	8º 
	5º

	5960120
	Prática Musical na Formação Docente 
	30 horas
	
	5º

	5961123
	 Introdução à Língua Brasileira de Sinais 
	30 horas
	6º 
	5º

	5961150
	Escola, Infância e Cinema 
	30 horas
	6º 
	5º

	TOTAL: 810 horas


	5961002
	História da Educação
	60 horas
	1º 
	6º

	5961125
	História da Educação no Brasil 
	60 horas
	2º 
	6º

	5961007
	Filosofia da Educação I 
	60 horas
	1º 
	6º

	5961009
	Filosofia da Educação II
	60 horas
	2º 
	6º

	5961010
	Sociologia da Educação I 
	60 horas
	2º 
	6º

	5961017
	Sociologia da Educação II 
	60 horas
	3º 
	6º

	5961124
	Fundamentos Antropológicos da Educação 
	60 horas
	1º 
	6º

	5961085
	Fundamentos Psicológicos da Educação I 
	60 horas
	1º 
	6º

	5961090
	Fundamentos Psicológicos da Educação II 
	60 horas
	2º 
	6º

	5961144
	Fundamentos Psicológicos da Educação III 
	60 horas
	3º 
	6º

	5961142
	Política Educacional e Organização da Educação Básica I 
	60 horas
	3º 
	6º

	5961143
	Política Educacional e Organização da Educação Básica II 
	60 horas
	3º 
	6º

	5961095
	Teorias do Currículo 
	60 horas
	4º 
	6º

	5961132
	Educação de Jovens e Adultos: aspectos históricos, políticas públicas e sujeitos educandos  
	90 horas
	3º 
	6º

	5961084
	Fundamentos da Educação Especial 
	30 horas
	4º 
	6º

	5961080
	Ação Pedagógica Integrada: Educação Infantil I 
	40 horas
	7º 
	6º

	5961081
	Ação Pedagógica Integrada: Educação Infantil II 
	40 horas
	8º 
	6º

	5961021
	Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 
	60 horas
	5º 
	6º

	5961026
	Metodologia do Ensino de História e Geografia 
	60 horas
	5º 
	6º

	5961022
	Metodologia do Ensino de Matemática 
	60 horas
	5º 
	6º

	5961024
	Metodologia do Ensino de Ciências 
	60 horas
	5º 
	6º

	5961128
	Educação e Cultura Corporal: fundamentos e práticas 
	60 horas
	6º 
	6º

	5961130
	Arte e Música na Educação: fundamentos e práticas 
	60 horas
	4º 
	6º

	5961127
	Concepções e Práticas Pedagógicas em Educação Infantil 
	90 horas
	7º  
	6º

	5961020
	Didática da Alfabetização: teorias, princípios e procedimentos 
	60 horas
	4º 
	6º

	5961139
	Gestão Educacional e Coordenação do Trabalho na Escola I 
	60 horas
	6º 
	6º

	5961140
	Gestão Educacional e Coordenação do Trabalho na Escola II 
	60 horas
	7º 
	6º

	5961146
	Atividades práticas: gestão do processo educativo 
	60 horas
	7º 
	6º

	5961133
	Gestão Educacional: políticas, processos e cotidiano escolar 
	60 horas
	8º 
	6º

	5961080
	Ação pedagógica integrada: Educação Infantil I 
	20 horas
	7º 
	6º

	5961081
	Ação pedagógica integrada: Educação Infantil II 
	20 horas
	8º 
	6º

	5961012
	Didática I 
	60 horas
	3º 
	6º

	5961089
	Didática II 
	50 horas
	4º 
	6º

	5961148
	Avaliação da aprendizagem e prática pedagógica 
	30 horas
	4º 
	6º

	5961088
	Financiamento da Educação no Brasil 
	30 horas
	8º 
	6º

	TOTAL: 1940


Carga horária
Artigo 5º - Deliberação CEE nº 111/2012.............. 810 horas

Artigo 6º - Deliberação CEE nº 111/2012............ 1940 horas

Demais Disciplinas ...................................................90 horas

Estágio......................................................................400 horas

AACC.................................................................... 200 horas

Total geral:  3440 horas
